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O Governo Regional decidiu nomear, em regime de 
comissão de serviços, a estrutura de gestão operacional 
do projecto LIFE IP ClimAz, com efeitos desde 1 de 
Janeiro de 2021 e pelo prazo de duração do projecto, 
no âmbito da EM LIFE Açores, duas gestoras do pro-
jecto.

A gestora do projecto LIFE IP ClimAz será Ana 
Cristina Pereira Rodrigues, mestre em Ciências 
Ambientais e doutorada em Gestão Interdisciplinar 
da Paisagem e a gestora-adjunta do projecto, Ana Rita 
Ramos Rodrigues, mestre em Engenharia Zootécnica.

Neste âmbito, o Governo decidiu autorizar o re-
crutamento dos trabalhadores necessários a integrar 
as equipas técnicas e operacionais, em função da área 
de intervenção, a afectar por cada um dos parceiros do 
projecto LIFE IP ClimAz às acções a desenvolver, pelo 
prazo de duração do projecto, sendo este recrutamento 
dividido por vários departamentos do Governo, con-
forma consta de portaria publicada no Jornal Oficial-

Segundo a mesma publicação, a Região Autóno-
ma dos Açores tem aprovado o projecto LIFE IP Cli-
mAz (Programa Regional de Mudanças Climáticas 
nos Açores), LIFE19 IPC/PT/000004, que visa a 
implementação de medidas preconizadas no Progra-
ma Regional para as Alterações Climáticas (PRAC), 
assegurando a competitividade e a sustentabilidade 
futura em sectores críticos como os recursos hídricos, 
as florestas, a agricultura e a energia, incluindo as 
tecnologias verdes, bem como equacionando questões 
fundamentais de segurança alimentar e energética, de 
salvaguarda de pessoas e bens, e das políticas de utili-
zação dos solos e de mobilidade, com uma duração de 
10 anos (de 1 de Janeiro de 2021 a 31 de Dezembro de 
2030) e um orçamento total de 19.922.235 euros.

Programa Regional 
para as Alterações Climáticas

Neste contexto, o projecto LIFE IP ClimAz contri-
buirá para a implementação do PRAC, assim como das 
estratégias regionais para a energia e para as florestas, 
das estratégias municipais para adaptação às altera-
ções climáticas dos concelhos da Horta e Vila Franca 

do Campo, bem como um conjunto de instrumentos 
de ordenamento e gestão territorial.

Os encargos com remunerações do gestor e do ges-
tor-adjunto do projecto LIFE IP ClimAz, das equipas 
técnicas e operacionais, bem como os encargos com o 
transporte e alojamento, decorrentes das deslocações 
estritamente necessárias à prossecução do projecto, 
são asseguradas pelas dotações orçamentais de cada 
um dos beneficiários do projecto, em conformidade 
com as obrigações assumidas e o orçamento do refe-
rido projecto.

Quem são os novos gestores

A gestora do projecto, Ana Cristina Perei-
ra Rodrigues, possui doutoramento em Gestão 
Interdisciplinar da Paisagem. Tese: “A Energia e o 
Território. Uma Abordagem Interdisciplinar à Ilha 
Terceira”. Aprovação com Distinção e Louvor. Apoio à 
leccionação das disciplinas de “Análise Custo/Benefí-
cio; “Introdução à Economia”; “Economia da Energia”; 
“Economia dos Recursos Naturais” e “Economia e De-
senvolvimento Regional” na Universidade dos Açores, 
orientação de alunos de licenciatura e mestrado, elabo-
ração de propostas de projectos, participação em pro-
jectos de investigação na área da economia ambiental 
e participação na realização de workshops, seminários 
e congressos.

A gestora-adjunta do projecto, Ana Rita Ramos 
Rodrigues, tem o seguinte percurso académico: 
Universidade dos Açores – Campus de Angra do 
Heroísmo, Setembro de 2011 a Junho de 2014. 
mestrado em Engenharia Zootécnica, Universidade 
dos Açores – Campus de Angra do Heroísmo, Setem-
bro de 2008 a Julho de 2011. Licenciatura em Ciên-
cias Agrárias – Ramo Zootecnia. Experiência profis-
sional na Queijaria - Queijo Vaquinha, Abril 2020 
até ao presente - Monitorização da pasteurização. 
Asinus Atlanticus S.A. - Produção e Comercialização 
de Leite de Burra Liofilizado Biológico; Técnico Su-
perior, Outubro de 2013 a Março de 2020; Gestão 
da Exploração Análise, estudo e cuidados na ordenha 
Produção do leite de burra liofilizado. 
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Limpem a 
excrescência!

O Presidente da República decidiu 
reconduzir os dois Representantes da Re-
pública, que terminavam os seus mandatos 
na próxima terça-feira.

Não surpreende nada, porque a única 
alternativa com que suspiramos nas Regi-
ões Autónomas é a pura e simples extinção 
deste cargo, coisa que não pode fazer sem 
uma revisão constitucional.

O que se espera desta atitude é que seja 
a última nomeação de dois cargos que são 
uma autêntica inutilidade e um penoso en-
cargo para os bolsos dos cidadãos.

Esta discussão tem 40 anos, pois foi em 
Agosto de 1981 que começaram a surgir as 
primeiras vozes a pedir a eliminação deste 
cargo.

O saudoso Jorge do Nascimento Cabral, 
então Director do Correio dos Açores, 
chamava-lhe a “excrescência autonómica” 
e o jornalista José Maria Lopes de Araú-
jo, mais tarde Director da RTP-Açores, 
intitulava a figura de “aberração da nossa 
Autonomia”.

Hoje é conhecido como o Representan-
te dos Croquetes, porque a sua utilidade 
resume-se à presença nas recepções oficiais 
com croquetes, convidando figuras do mofo 
nacional para assistirem às festas do Senhor 
Santo Cristo ou às Sanjoaninas.

É uma representação que só envergonha 
o país e os políticos que o seguram, en-
carnando o que há de pior no preconceito 
centralista do Terreiro do Paço em relação 
às ilhas.

Acresce que esta figura, que não tem 
utilidade no nosso sistema político, dispõe 
de dois palácios, um na Terceira e outro 
em S. Miguel, um séquito de assessores, 
ganha 65% do vencimento do Presidente 
da República, possui abono mensal para 
despesas de representação no valor de 40% 
do vencimento, subsídio de férias e de Natal, 
transporte e ajudas de custo nas deslocações 
em termos idênticos aos ministros, viaturas 
oficiais nos Açores e no Continente, resi-
dência oficial, livre trânsito, porte de arma, 
segurança pessoal, passaporte diplomático 
e por aí fora.

É um autêntico desperdício para o nos-
sos impostos a que Marcelo classificou, 
em 2017, numa visita aos Açores, como 
“uma missão ingrata”, depois de, dois 
anos antes, o actual Representante da 
República ter defendido com unhas e den-
tes o cargo, porque “é uma solução mais 
descentralizadora e autonomista do que a 
sua própria extinção”!

Missão ingrata é a nossa, contribuintes, 
a pagar por esta inutilidade. Limpem lá a 
excrescência!
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